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  Para


  Justin, Ethan, Nicole e Darnay.


  Jesus usou vocês para me ensinar
como falar semelhante ao Pai.
Obrigado por serem tão pacientes.


  Prefácio
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  O QUE FAZ ALGUÉM ESCREVER UM LIVRO? ÀS VEZES, OS AUTORES ESCREVEM em razão de sua erudição. Pela educação e experiência, eles adquiriram conhecimento e entendimento especializado sobre certo tópico. O texto deles permite que os seus leitores cresçam nessa mesma área sem se submeterem eles mesmos a toda essa experiência e treinamento.


  Um autor também pode escrever por puro desespero. Há em sua vida uma fraqueza ou complicação que precisa ser tratada. Ele examina, estuda, medita e aplica o que aprendeu para ajudar a si mesmo a crescer. Então, registra em papel o fruto de seu trabalho, na esperança de que outros se beneficiem disso como ele.


  Eu não escrevi este livro pela minha erudição, mas como fruto do desespero. Contei a muitas pessoas enquanto escrevia este livro que não fui eu que o escrevi, mas sim ele que me escreveu!


  Quando tinha 16 anos, num sábado de manhã, treinava para uma competição estadual de discursos quando minha mãe me ouviu do seu quarto ao lado. Ela se levantou, veio ao meu quarto, e perguntou:


  – Posso interrompê-lo por um minuto?


  Eu não me importei, pois já estava pronto para dar uma parada. Então ela disse algo que não deixou de ser profético.


  – Paul – ela disse – Deus lhe deu um talento especial para se comunicar, mas cuidado, porque esse talento também será a sua maior dificuldade.


  Essas palavras me parecem muito mais verdadeiras hoje do que naquela manhã em que ela as falou.


  É verdade que nossas maiores forças são também nossas maiores fraquezas. Este livro foi escrito a partir da fraqueza – minha fraqueza. Mas é uma fraqueza que tem sido temperada pela intervenção da maravilhosa graça de Deus e das poderosas percepções das Escrituras.


  Nas páginas que se seguem, examinaremos algo que nos separa do restante da criação, algo que fazemos todos os dias: nós falamos. Este livro, porém, é diferente da maioria nesse tópico. Não é uma discussão das técnicas e habilidades para uma comunicação efetiva. Antes, é a história da grande batalha por nossos corações, que é a razão da nossa dificuldade com palavras. Mas há mais aqui do que apenas um exame da batalha. Também obteremos uma compreensão do plano de Deus para a nossa fala e celebraremos sua graça que nos capacita.


  Obrigado a todos cujas palavras Deus usou para mudar meu coração. Que Deus possa mudar o seu também, por intermédio das páginas deste livro. Obrigado também a Sue Lutz, cuja habilidade com palavras fez deste um livro melhor.


  Parte um
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  Falar não é fácil


  A morte e a vida
estão no poder da língua;
o que bem a utiliza
come do seu fruto. (Pv 18.21)


  


  Esse meu temperamento!


  Perdoa-me, Senhor –


  eu o deixei levar a melhor novamente.


  Quando enfim aprenderei a esperar


  até escutar a história toda,


  a responder sob pressão


  assim como Cristo faria,


  a reagir ao mal com o bem?


  Estou crescendo, Senhor,


  mas meu crescimento está devagar demais.


  Até minha vida –


  romper com o orgulho,


  arrancar raízes de egoísmo,


  apagar cada vestígio de teimosia.


  Cultiva-me e semeia generosamente


  mais da semente


  frutífera do Espírito.


  Manda chuvas


  e tempestades (se preciso);


  brilha forte em minha alma.


  Então eu germinarei


  paciência, bondade e amor –


  e domínio próprio –


  em abundância,


  e minha língua aprenderá


  a ajudar, curar


  e louvar o nome


  daquele por intermédio de quem


  eu oro.


  Amém.


  Capítulo 1
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  Deus Fala


  E Deus os abençoou e lhes disse […] (Gn 1.28)


  N ÃO IMPORTA ONDE VOCÊ MORA, NÃO IMPORTA O QUE VOCÊ FAZ TODO DIA, HÁ uma coisa que você faz o dia todo. Você fala. Desde o inicial “Já é hora de levantar” até o final “Boa-noite, preciso dormir”, você fala. No quarto, banheiro, corredor, ou cozinha, no carro, na loja, na fábrica e no escritório, você fala. Com seu cônjuge, filhos, amigos, familiares, vizinhos e colegas, você fala. É o que os seres humanos fazem, quase sem interrupção e muitas vezes sem pensar como isso é importante para a vida humana. A habilidade da comunicação é uma das coisas que nos separam do restante da criação. Somos pessoas e falamos. Precisamos reconhecer quão “verborrágicas” nossas vidas realmente são.


  A palavra em si não gera peso. “Falar” parece normal, comum, sem importância, inofensivo. Contudo, poucas coisas que fazemos são mais importantes que isso. E sob toda essa normalidade há uma grande dificuldade, uma guerra de palavras que travamos todos os dias. Eis aí alguns modos comuns pelos quais expressamos nossa batalha com palavras:


  • Nunca pensei, quando estávamos juntos, que ele falaria comigo do jeito que fala agora!


  • Não posso acreditar no que estou ouvindo quando meu filho fala comigo!


  • Ela desligou o telefone no meio da conversa!


  • Meus pais nunca falam comigo, a não ser quando estou em apuros.


  • Ele só fala gentilmente comigo quando quer alguma coisa.


  • Ele fala tanto que fica difícil conversar.


  • Não gosto do jeito que ela fala das outras pessoas.


  • Parece que nunca temos tempo suficiente para conversar.


  • Ele falou por um bom tempo, mas não faço ideia do que queria dizer.


  • Por que sempre acabamos em uma discussão?


  • O que aconteceu? Nós éramos tão achegados e agora quase nunca conversamos.


  • Eu sinto que passo todo o tempo intervindo nas discussões dos meus filhos!


  • Sim, ele pediu perdão, mas estou tendo muita dificuldade nisso. O que ele falou foi cruel.


  • Queria que nossa família pudesse passar um dia inteiro sem alguém gritar com os outros.


  • Não sei por que perco meu tempo falando. Não parece fazer a mínima diferença.


  • Nunca chegaremos a um acordo se todos ficarem falando juntos!


  • Ela sempre tem de ter a última palavra.


  • Ele sempre fala gentilmente comigo quando estamos em público.


  • Às vezes, acho que seria melhor se parássemos totalmente de nos falar.


  Todas essas são expressões que famílias usaram em aconselhamentos comigo. Vistas em conjunto, elas captam a dificuldade com palavras que todos nós temos. Quem dentre nós nunca foi ferido pelas palavras de outro? Quem nunca se arrependeu por ter dito algo? Quem nunca teve de mediar uma discussão? Quem nunca quis falar seriamente com seu amado, mas não teve oportunidade? Quem dentre nós pode falar: “Minhas palavras são sempre adequadas à situação e são sempre faladas gentilmente”?


  Este livro trata desse mundo da fala – o mundo que existe por trás da calma e da bondade públicas que todos somos capazes de exibir. Se você pode dizer: “Eu não tenho problemas com minhas palavras”, então não precisa prosseguir adiante. Mas se você reconhece que, assim como eu, ainda há uma guerra de palavras em sua vida, se há ainda evidência de dificuldades para uma comunicação apropriada e amorosa, se ainda há espaço para o crescimento no seu mundo da fala, então este livro é para você.


  O propósito deste livro não é apenas mostrar o alto padrão de Deus e então nos lembrar como estamos longe disso. A maioria de nós está dolorosamente ciente da distância entre onde estamos e onde Deus quer que estejamos. Não, este livro visa a ser um livro de esperança. É um livro sobre mudanças, mudanças que são possíveis por causa da pessoa e da obra do Senhor Jesus Cristo. Jesus é a Palavra, aquela que é a única esperança para as nossas palavras! Somente nele encontramos vitória em nossa guerra de palavras.


  Escrevi este livro porque estou convencido de que não entendemos quão radicalmente o evangelho pode mudar o modo que entendemos e resolvemos nossos problemas de comunicação. Não precisamos desanimar! Não temos de viver “presos” e não temos de nos entregar ao cinismo, o que é uma grande tentação neste mundo duro e corrupto.


  Este livro contém muita esperança porque está embasado em quatro princípios fundamentais que podem mudar a sua vida:


  • Deus tem um plano maravilhoso para as nossas palavras que é muito melhor que qualquer plano que nós possamos traçar sozinhos.


  • O pecado mudou radicalmente a nossa agenda para as nossas palavras, resultando em muita dor, confusão e caos.


  • Em Cristo Jesus encontramos a graça que provê tudo o que precisamos para falar como Deus planejou que falássemos.


  • A Bíblia simples e claramente nos ensina como ir de onde estamos para onde Deus quer que nós estejamos.


  Em cada capítulo deste livro consideraremos o plano de Deus, nosso pecado, sua graça e o mapa das Escrituras. Minha oração é de que isto guie você a uma nova consciência do projeto de Deus para os seus filhos, a uma nova percepção sobre seu conflito pessoal com o pecado, a uma confiança renovada na graça abundante de Deus, e a uma sabedoria bíblica prática que resulte em uma vida de conversas que honrem mais a Deus e beneficiem mais os outros.


  Nossa conversa: o mundo real


  Viajamos atravessando a Filadélfia em silêncio. Finalmente, conseguimos uma noite a sós, e ainda assim nada falamos durante a viagem. Não era para ser assim. O silêncio era ensurdecedor e parecia durar horas, mesmo tendo sido de apenas alguns minutos. Em nossas mentes estávamos ambos relembrando o que tinha acontecido, fomentando nossa dor e reafirmando nossa inocência. Felizmente, não demorou muito para o silêncio ser quebrado; pediu-se e recebeu-se perdão, e novamente estávamos desfrutando da companhia um do outro em vez de apenas nos tolerarmos.


  Tudo começou de maneira muito inocente e típica. Ambos estávamos no final de uma longa sexta-feira, no final de uma longa semana. Ambos tínhamos a própria agenda para a noite e as próprias expectativas para o outro. Ambos fomos mais exigentes do que dispostos a servir, e assim rapidamente nos ressentimos quando um recusou o outro nos planos para a noite. Finalmente, ambos falamos a partir desse ressentimento. Acusamos em vez de ouvir, criticamos em vez de nos percebermos. Cada um desistiu do outro e se escondeu no casulo da própria dor e raiva.


  Você deve estar pensando: Paul, que jeito depressivo de começar um livro supostamente cheio de esperança! Mas esse encontro trivial numa noite comum da família Tripp captura tudo que este livro trata. Ele trata do plano maravilhoso de Deus para as nossas palavras, o qual nos protege da dor e da pressão de tais momentos. É sobre o nosso pecado, o qual redireciona e distorce nossas palavras para que sejam mais sobre nossos desejos do que sobre o amor ao outro. Este livro versa sobre a maravilhosa graça do Senhor, a qual nos chama de volta ao propósito de Deus; graça que resgata, restaura, perdoa e salva; sobre passos bíblicos simples para o arrependimento e a mudança; sobre um glorioso Senhor que está disposto e é capaz de transformar nossos complicados mundos de falas em lugares onde o amor é a motivação e a paz é o resultado. Deus está trabalhando, e está transformando pessoas que instintivamente falam por si mesmas em pessoas que efetivamente falem por ele.


  Naquela noite, minha esposa Luella e eu nos desviamos do plano dele por um momento, mas temos aprendido que sua graça é suficiente, que seu poder se aperfeiçoa em nossa fraqueza (2Co 12.9). Já aprendemos que há uma saída. No meio de um fracasso pessoal absoluto, nós podemos, pela sua força, vencer a guerra de palavras. É sobre isso que este livro trata.


  Palavras têm valor


  Palavras são poderosas, importantes e significantes. Era para ser assim. Quando falamos, deve ser com a percepção de que Deus deu significância a nossas palavras. Ele determinou que elas sejam importantes. Palavras foram importantes na criação e na queda. Foram significativas na redenção. Deus deu valor às palavras.


  Ele tem um projeto para a nossa comunicação, um plano e propósito específicos para a fala do corpo de Cristo. Espero propor uma sólida fundação bíblica para a compreensão da comunicação, começando por onde primeiramente ouvimos palavras sendo ditas, em seguida indo para a queda para vermos o papel que as palavras desempenharam nesse evento que mudou o mundo, e finalmente considerando palavras da perspectiva privilegiada da redenção. Toda a conversa no mundo está relacionada a esses eventos. Sua compreensão nos orientará quanto à importância de nossas palavras, à razão por que temos tanta dificuldade com elas, e ao projeto que Deus tem para a fala de seu povo.


  A maioria dos livros de comunicação foca em técnicas e habilidades, sem reconhecer que nosso conflito com palavras é muito mais profundo. A guerra de palavras tem suas raízes no Jardim do Éden. Na medida em que você compreender como esses momentos modelaram nosso mundo da fala, começará a entender a própria luta com as palavras e a saída que Deus proveu. Este livro analisará honestamente o problema para poder lhe oferecer mudanças que não são apenas temporárias e cosméticas. Se você entender as raízes de seu conflito, poderá experimentar mudanças permanentes.


  Deus fala!


  Não se consegue entender a importância das palavras até se perceber que as primeiras que o ser humano ouviu não foram de outro ser humano, mas de Deus! O mérito de cada parte da comunicação humana é embasado no fato de que Deus fala. A voz de Deus penetrou as visões e sons do mundo recém-criado, falando palavras da língua humana para Adão e Eva. Quando Deus escolheu se revelar daquele modo, ele elevou a fala a um lugar de altíssima importância como seu veículo primário da verdade. Por intermédio de palavras, aprenderemos as verdades mais importantes a serem conhecidas – verdades que revelam a existência e a glória de Deus, que geram vida. Ao tentar entender o mundo da fala humana, é imprescindível que o vejamos da perspectiva de Gênesis 1 – o único momento na história humana em que não existia a guerra de palavras.


  Em Gênesis 1, o mundo da comunicação era de paz, de verdade e de vida. Palavras nunca tinham sido usadas como armas. A verdade nunca havia sido usada para destruir. Palavras eram sempre ditas em amor, e a comunicação humana nunca rompera os vínculos da paz.


  É um mundo que pode nos ensinar muito sobre comunicação. Primeiramente, Deus revela a si mesmo, seu plano e seu propósito em palavras. Imediatamente após criar Adão e Eva, Deus falou a eles. Foi sua escolha se revelar, definir sua vontade e dar identidade a Adão e a Eva por meio da linguagem humana. Todos os seus outros meios de autorrevelação foram explicados e definidos por intermédio desse único instrumento central.


  Deus, o Criador soberano e Senhor, falou a Adão e a Eva em palavras que eles podiam entender! Deixe alcançá-lo a maravilha dessa percepção. O infinito e Todo-Poderoso se faz conhecido e entendido por meio da linguagem humana! Desde o momento da criação, Deus não está distante e afastado. Não está se escondendo em silêncio. Ele se aproxima e usa palavras para se revelar e para explicar tudo o mais. Deus não é somente um Deus que faz, ele é um Deus que fala – de maneira poderosa, elaborada, consistente, abrangente, e clara ao seu povo. Cada fase da sua obra é marcada por suas palavras. Ele não deixa seu povo sem um testemunho.


  A comunicação de Deus é projetada amorosamente para tratar da necessidade do momento em palavras simples que possam ser compreendidas. Antes de começar sua obra, Deus revela o que está prestes a fazer; conforme vai trabalhando, ele fala do que está fazendo; e quando termina, explica o que fez. Ele é um Deus que pode ser conhecido porque fala. As Escrituras o apresentam como o padrão absoluto para toda comunicação.


  Por intermédio de suas palavras, Deus define seu caráter, sua vontade, seu plano e propósito, e sua verdade. Palavras como rocha, sol, refúgio, escudo, pastor, pai, juiz, cordeiro, porta, mestre, água e pão explicam quem ele é e o que está fazendo. Estamos tão familiarizados com essas palavras que tendemos a esquecer sua significância. Mas essas são as palavras pelas quais nós viemos a conhecer o Rei dos reis e o Senhor dos senhores! Você não consegue compreender a comunicação humana sem começar por aqui, com a glória de Deus e sua maravilhosa graça em se revelar a nós em termos que podemos entender, os quais, contudo, alteram radicalmente nossa perspectiva sobre tudo que existe.


  Não existe um exemplo melhor do que as palavras de Isaías 40:


  Tu, ó Sião, que anuncias boas-novas, sobe a um monte alto! Tu, que anuncias boas-novas a Jerusalém, ergue a tua voz fortemente; levanta-a, não temas e dize às cidades de Judá: Eis aí está o vosso Deus!


  Eis que o SENHOR Deus virá com poder, e o seu braço dominará; eis que o seu galardão está com ele, e diante dele, a sua recompensa. Como pastor, apascentará o seu rebanho; entre os seus braços recolherá os cordeirinhos e os levará no seio; as que amamentam ele guiará mansamente.


  Quem na concha de sua mão mediu as águas e tomou a medida dos céus a palmos?


  Quem recolheu na terça parte de um efa o pó da terra e pesou os montes em romana e os outeiros em balança de precisão?


  Quem guiou o Espírito do SENHOR? Ou, como seu conselheiro, o ensinou?


  Com quem tomou ele conselho, para que lhe desse compreensão?


  Quem o instruiu na vereda do juízo, e lhe ensinou sabedoria, e lhe mostrou o caminho de entendimento?


  Eis que as nações são consideradas por ele como um pingo que cai dum balde e como um grão de pó na balança; as ilhas são como pó fino que se levanta. Nem todo o Líbano basta para queimar, nem os seus animais, para um holocausto. Todas as nações são perante ele como coisa que não é nada; ele as considera menos do que nada, como um vácuo.


  Com quem comparareis a Deus? Ou que coisa semelhante confrontareis com ele?


  O artífice funde a imagem, e o ourives a cobre de ouro e cadeias de prata forja para ela. O sacerdote idólatra escolhe madeira que não se corrompe e busca um artífice perito para assentar uma imagem esculpida que não oscile.


  Acaso, não sabeis? Porventura, não ouvis? Não vos tem sido anunciado desde o princípio? Ou não atentastes para os fundamentos da terra?


  Ele é o que está assentado sobre a redondeza da terra, cujos moradores são como gafanhotos; é ele quem estende os céus como cortina e os desenrola como tenda para neles habitar; é ele quem reduz a nada os príncipes e torna em nulidade os juízes da terra. Mal foram plantados e semeados, mal se arraigou na terra o seu tronco, já se secam, quando um sopro passa por eles, e uma tempestade os leva como palha.


  A quem, pois, me comparareis para que eu lhe seja igual. – diz o Santo.


  Levantai ao alto os olhos e vede. Quem criou estas coisas? Aquele que faz sair o seu exército de estrelas, todas bem contadas, as quais ele chama pelo nome; por ser ele grande em força e forte em poder, nem uma só vem a faltar. Por que, pois, dizes, ó Jacó, e falas, ó Israel: O meu caminho está encoberto ao SENHOR e o meu direito passa despercebido ao meu Deus? Não sabes, não ouviste que o eterno Deus, o SENHOR, o Criador dos fins da terra, nem se cansa, nem se fatiga? Não se pode esquadrinhar o seu entendimento.


  Faz forte ao cansado e multiplica as forças ao que não tem nenhum vigor. Os jovens se cansam e se fatigam, e os moços de exaustos caem, mas os que esperam no SENHOR renovam as suas forças, sobem com asas como águias, correm e não se cansam, caminham e não se fatigam (v. 9-31).


  Aqui temos a linguagem humana em sua melhor forma, funcionando como a janela pela qual Deus é visto.


  As palavras de Deus não apenas o definem, mas também definem a sua criação. Elas dão identidade, sentido e propósito a tudo que Deus criou. Nós só conhecemos a nós mesmos quando escutamos as palavras que ele falou sobre nós. Deus nos diz quem somos, define o que devemos fazer e a forma de fazê-lo. Não conseguiríamos descobrir nenhuma dessas coisas sozinhos! A única esperança de Adão e Eva era a de que Deus falasse com eles, dando-lhes identidade e propósito, e dando sentido ao mundo em que eles foram colocados.


  As palavras de Deus estabelecem limites e dão liberdade. Suas palavras geram vida e trazem morte. Deus criou a fala e suas primeiras palavras a Adão e Eva demonstram sua significância. Palavras têm valor. Palavras revelam, definem, explicam e modelam.


  O povo fala


  Enquanto investigamos a comunicação da perspectiva da criação, também precisamos perceber que Adão e Eva falam. Talvez esse ponto seja muito óbvio para mencionar, mas não devemos deixar de observar sua importância. A habilidade de Adão e Eva de se comunicarem com palavras os tornou singulares em toda a criação. Eles podiam compartilhar com o outro seus pensamentos, desejos e emoções. Eram como Deus; podiam falar! Ao dar-lhes essa habilidade, Deus estava definindo o formato de suas vidas.


  Não há nada de que dependamos mais do que nossa habilidade de dar e receber informações. Em uma conversa tranquila durante um café, em uma conversa tensa num aeroporto tumultuado, ao justificar por que chegamos atrasados em casa ou não fizemos uma tarefa no trabalho, nós falamos. Ao ensinar nossas crianças ou intervindo em uma discussão, em um longo debate do Congresso ou num debate intenso com um amigo, as pessoas falam. Com um calmo “boa-noite”, com palavras de desafio atlético, com palavras românticas de amor, com palavras de correção e repreensão, raiva e irritação, as pessoas falam. No meio do confuso burburinho de uma plataforma de trem na Índia, com as vozes de crianças voltando da escola para casa em Soweto, as pessoas falam.


  As palavras conduzem nossa existência e nossos relacionamentos. Elas modelam nossas observações e definem nossas experiências. Passamos a realmente conhecer outras pessoas por meio de conversas. Queremos ficar sozinhos quando já ouvimos muitas palavras e nos sentimos sozinhos quando ficamos sem conversar por algum tempo.


  Por ter nos criado com a habilidade da fala, Deus não apenas nos separou do restante da criação, mas determinou a natureza de nossas vidas e relacionamentos. Quer aprender? Escute e fale. Quer ter um relacionamento? Escute e fale. Quer um emprego? Escute e fale. Quer adorar? Escute e fale. Quer criar seus filhos? Escute e fale. Quer contribuir para o corpo de Cristo? Escute e fale. As pessoas se comunicam; é a natureza de nossa existência. As palavras afetam todas as outras coisas que fazemos como seres humanos. Deus criou nossa fala e lhe deu seu valor.


  Em Gênesis 1 havia simplicidade e beleza no mundo da comunicação humana. Não havia conflito na comunicação, não havia guerra de palavras. Tudo que era falado refletia a glória de Deus. Não havia discussões e mentiras, nem palavras odiosas, não havia impaciência ou respostas com irritação. Não havia gritos, xingamentos ou condenação. Não havia palavras faladas com orgulho, nem palavras manipulativas e enganosas, nem palavras egoístas. Só havia palavras verdadeiras, faladas de maneira bondosa e amorosa. Portanto, não havia a necessidade de livros como este sobre comunicação. Toda palavra alcançava o padrão do exemplo e do projeto de Deus.


  Infelizmente, o mundo de Gênesis 1 já se foi há tempo. O maravilhoso dom da comunicação se tornou fonte de muito pecado e sofrimento. Muitas vezes os seres humanos falam e ignoram o projeto de Deus, destruindo o que ele fez. Enquanto olhamos maravilhados para trás para Gênesis 1, temos de olhar para a frente para o dia em que a guerra de palavras terá cessado, quando estaremos com Deus e seremos como ele, falando apenas como ele planejou, para sempre.


  Palavras interpretam


  Há mais uma coisa que podemos aprender em Gênesis 1 sobre palavras. Palavras definem, explicam e interpretam. Embora Adão e Eva fossem pessoas perfeitas, vivendo num mundo perfeito em um relacionamento perfeito com Deus, eles ainda precisavam que Deus falasse com eles. Seu mundo precisava de definição. Eles precisavam entender a si mesmos e entender a vida. Tudo precisava ser interpretado, e para isso Adão e Eva eram dependentes de Deus. Eles não conseguiriam descobrir as coisas por si mesmos. Quaisquer descobertas que eles fizessem sobre o mundo e suas vidas precisariam ser explicadas e definidas pelas palavras de Deus. Palavras interpretam. A comunicação humana, assim como a de Deus, existe para organizar, interpretar e explicar o mundo ao nosso redor.


  Desde as pequenas explicações ingênuas que vêm das bocas de crianças (“Mamãe, eu sei como balões funcionam”) às perguntas perscrutadoras de adolescentes (“Por que é tão importante ser virgem antes do casamento?”) até as perguntas frustradas dos adultos (“Por que parece que eu trabalho constantemente, mas nunca tenho dinheiro suficiente?”), as pessoas usam palavras para comunicar o sentido que atribuíram a coisas.


  Criancinhas exaurem seus pais com milhares de “por ques” por semana porque querem entender o seu mundo. Adolescentes passam horas sem fim ao telefone falando sobre os eventos do dia com seus amigos. O idoso senta no parque com seu amigo relembrando a vida, inquirindo em voz alta sobre seu significado. Falamos porque queremos saber; para saber, precisamos falar. Palavras têm valor porque a interpretação tem valor. O modo que interpretamos a vida determina como vamos responder a ela.


  Gênesis 1 e nossa conversa


  O que devemos apreender de nossa consideração sobre comunicação em Gênesis 1? Primeiramente, nossas palavras pertencem ao Senhor. Ele é o grande orador. A admiração, a significância e a glória da comunicação humana têm base na sua glória e na sua decisão de falar conosco e de nos permitir falar com ele e com outros. Deus destrancou as portas da verdade, para nós, usando palavras como sua chave. A única razão de entendermos qualquer coisa é que ele falou. As palavras pertencem a Deus, mas ele as emprestou a nós para que possamos conhecê-lo e ser usados por ele.


  Isso significa que as palavras não nos pertencem. Toda palavra que falamos tem de estar dentro do padrão de Deus e de acordo com seu projeto. Elas devem ecoar o grande orador e refletir sua glória. Quando perdemos isso de vista, nossas palavras perdem seu único abrigo de dificuldades. A fala foi criada por Deus para o seu propósito. As nossas palavras pertencem a ele.


  Tornando pessoal: autoavaliação de comunicação


  A seguir estão alguns dos frutos de conversas no padrão divino (ver Gl 5.22-23). Avalie-se agora no início deste livro.


  1. Sua conversa com outros conduz a resoluções de problemas de modo bíblico?


  2. Sua conversa tem uma postura de “estamos nessa juntos” ou “eu contra eles”?


  3. Suas palavras encorajam outros a serem abertos e honestos sobre seus pensamentos e sentimentos?


  4. Você é acessível e receptivo ao ensino ou é defensivo e se protege quando conversa com outros?


  5. Sua comunicação é saudável nos principais relacionamentos da sua vida?
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  6. Sua conversa encoraja fé e crescimento espiritual pessoal nas pessoas à sua volta?


  7. Você conversa com outros para desenvolver relacionamentos com eles, ou você só conversa para resolver problemas em momentos de conflito?


  8. Você usa palavras humildes e honestas para confessar quando peca e palavras de sincero perdão quando outros pecam contra você?


  9. Suas palavras refletem uma disposição de servir os outros ou uma demanda que eles sirvam a você?


  10. Ao enfrentar os conflitos da fala, você o faz com o reconhecimento do evangelho – o perdão de Deus, sua graça que dá capacitação e a obra santificadora do Espírito Santo?


  Eu encorajo você a começar a leitura deste livro com um honesto autoexame. Confesse seus pecados a Deus e aos outros, e comprometa-se a buscar mudanças na medida em que você continua a ler.


  Capítulo 2
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  Satanás Fala


  Mas a serpente […] disse à mulher […] (Gn 3.1)


  C OMEÇOU COMO UM EXCELENTE DIA. O TEMPO ESTAVA TÃO BOM QUANTO HAVÍAMOS desejado, e tínhamos acabado de ter um bom café da manhã juntos, em família. O dia parecia promissor. Sairíamos em duas horas para uma atividade previamente planejada, então decidi usar o tempo para ler um pouco. Mas minha filha adolescente e meu filho mais novo pareciam estar implicando um com o outro mais do que o usual. Eu estava ouvindo a discussão se intensificar, ficando mais irritado a cada momento. Fiquei sentado ali fervendo, com o livro em minhas mãos, mas me recusei a intervir. Eu não tenho de lidar com isto hoje, justifiquei. Este é meu dia de folga. Até cogitei: por que minha esposa não faz algo? Será que ela não está escutando o que está acontecendo?


  Então, meu filho correu para o banheiro, com minha filha logo atrás. Eles começaram a empurrar com toda a força a porta, cada um de seu lado, e eu cheguei ao fim da minha paciência. Levantei-me, não com um senso divino de propósito paterno, mas com um coração cheio de raiva e de autocomiseração. Será que não sabiam como era minha vida? Não entendiam quão duro eu trabalhava por eles? Não percebiam quão importante este dia era para mim? Não viam que eu estava tentando ler? Não percebiam que este tipo de coisa arrasa dias como este? Minha filha era a mais velha, então por que ela não parou com a briga? Por que tinha de ser tão teimosa?


  Foi com esse espírito que me levantei e marchei rumo à cena. Vi minha filha primeiro. Falei com ela a partir da minha percepção de que eu tinha sido ofendido pessoalmente, que ela estava acabando com o meu dia, e que nem parecia se importar. Fiz o discurso: “faço isto e aquilo por vocês e este é o agradecimento que recebo? Por que você não cresce?” Minhas palavras eram acusatórias e duras, nascidas mais do meu amor por mim mesmo do que por ela. Elas não foram ditas para cumprir o que Deus queria naquele momento, mas sim o que eu queria. Minha filha ficava repetindo (enquanto eu falava e falava):


  – Mas, pai, você não entende.


  Mas eu não estava ali para entender. Eu estava ali para desabafar minha irritação.


  Deixei o quarto dela e me joguei irritado no sofá para continuar a leitura, mas não conseguia me concentrar. Minha consciência estava me incomodando pelo modo como resolvi as coisas. Por mais que eu me justificasse, não conseguia me livrar do peso da convicção, que logo se transformou em arrependimento. Será que um dia eu conseguiria acertar? Como, sabendo o que sei, posso me permitir este tipo de comunicação? Eu clamei em oração por perdão e ajuda. Foi, para mim, um daqueles momentos: “Oh!, quão pecador eu sou!” Terminei de orar e fui ao quarto de minha filha para lhe pedir perdão.


  Paraíso perdido


  Se formos honestos, reconheceremos que não vivemos mais no mundo maravilhoso de Gênesis 1, no qual cada palavra falada era consistente com o padrão e o desígnio de Deus. Sem dúvida, é por isso que você está lendo este livro. Certamente é o que me levou a escrevê-lo. No Jardim do Éden, não havia pecados da fala. O que aconteceu? Por que a comunicação humana simples se tornou uma ocasião para pecado e conflito? Por que é tão difícil falar como Deus planejou?


  Ao tentar desenvolver uma compreensão bíblica de comunicação, infelizmente não podemos parar em Gênesis 1. Embora seja ainda verdadeiro que Deus fala e que tudo que nós dizemos esteja embasado nas palavras dele a nós, havia outro orador no jardim. Sua chegada deu início à grande guerra de palavras com a qual agora lutamos diariamente.


  […] a serpente, mais sagaz que todos os animais selváticos que o SENHOR Deus tinha feito, disse à mulher: É assim que Deus disse: Não comereis de toda árvore do jardim? Respondeu-lhe a mulher: Do fruto das árvores do jardim podemos comer, mas do fruto da árvore que está no meio do jardim, disse Deus: Dele não comereis, nem tocareis nele, para que não morrais.


  Então, a serpente disse à mulher: É certo que não morrereis. Porque Deus sabe que no dia em que dele comerdes se vos abrirão os olhos e, como Deus, sereis conhecedores do bem e do mal.


  Vendo a mulher que a árvore era boa para se comer, agradável aos olhos e árvore desejável para dar entendimento, tomou-lhe do fruto e comeu e deu também ao marido, e ele comeu. Abriram-se, então, os olhos de ambos; e, percebendo que estavam nus, coseram folhas de figueira e fizeram cintas para si.


  Quando ouviram a voz do SENHOR Deus, que andava no jardim pela viração do dia, esconderam-se da presença do SENHOR Deus, o homem e sua mulher, por entre as árvores do jardim. E chamou o SENHOR Deus ao homem e lhe perguntou: Onde estás? Ele respondeu: Ouvi a tua voz no jardim, e, porque estava nu, tive medo, e me escondi. Perguntou-lhe Deus: Quem te fez saber que estavas nu? Comeste da árvore de que te ordenei que não comesses? Então, disse o homem: A mulher que me deste por esposa, ela me deu da árvore, e eu comi. Disse o SENHOR Deus à mulher: Que é isso que fizeste? Respondeu a mulher: A serpente me enganou, e eu comi. (Gn 3.1-13)


  Adentrou o perfeito mundo do jardim a voz da Serpente. Pela primeira vez, a posição, a autoridade, e as próprias palavras de Deus foram contestadas. Pela primeira vez, palavras foram faladas que não eram consistentes com o padrão e desígnio de Deus. Satanás falou, e com suas palavras o mundo simples da comunicação humana se tornou uma arena confusa de pecado e de conflito. Todos os nossos problemas com diálogo têm suas raízes aqui, nesse momento dramático de mudança no jardim. No mundo da comunicação, há aqui muitos “inícios” geradores de problemas.


  Mudança dramática, problema duradouro


  Pela primeira vez a autoridade de Deus foi contestada. Até esse momento, não tinha havido desafios verbais à autoridade de Deus na terra. O mundo que Deus fizera existia em completa submissão à sua autoridade e vontade. Adão e Eva estavam vivendo em obediência suas identidades como criaturas de Deus, portadoras de sua imagem e gerentes locais dele na Terra. Todas as suas respostas a Deus e suas conversas um com o outro eram realizadas em submissão contínua a Deus. O que aconteceu no momento que a Serpente falou é dramático e impensável. Palavras foram ditas que contestaram a autoridade de Deus! O mundo nunca mais seria o mesmo.


  Imagine como seriam nossas vidas se todas as nossas palavras fossem faladas em perfeita submissão a Deus. Quão menos complicadas seriam nossas vidas! Muitos dos problemas que experimentamos ao conversar uns com os outros emergem do fato de que nós usurpamos a autoridade de Deus: dizemos o que queremos dizer, quando e como queremos dizê-lo. Falamos como se estivéssemos no comando, como se tivéssemos o direito de usar palavras para atingir os nossos propósitos e alcançar o que nos faria felizes. Falamos como se fôssemos Deus e não como suas criaturas, chamadas a se submeter à sua autoridade em cada palavra à toa que falamos. O jeito que falei com minha filha foi problemático porque entrei no quarto como se eu fosse Deus, e não como um homem debaixo da autoridade de Deus, com um desejo sincero de ver sua vontade realizada na minha vida e na de minha filha.


  Muitas vozes, muitas interpretações


  Naquele momento no jardim também vemos uma interpretação da vida diferente da interpretação de Deus pela primeira vez. Reconheça o que Satanás está fazendo aqui. Ele está usando o mesmo conjunto de fatos que Deus interpretou para Adão e Eva, e está lhes dando um sentido radicalmente diferente. Se sua interpretação fosse aceita, o ouvinte não pensaria mais que é bom, justo e necessário obedecer a Deus. Na verdade, pode-se dizer que, se a interpretação da Serpente estivesse correta, seria estúpido continuar a obedecer a Deus. Nunca na terra tinha havido uma interpretação oposta à interpretação de Deus. Tudo que Adão e Eva entendiam sobre o seu mundo tinha sido baseado na interpretação que Deus lhes dera.


  Hoje, vivemos num mundo confuso de muitas interpretações. A maioria delas não reconhece a autoridade de Deus nem opera com qualquer desejo de ver a vida de um modo consistente com sua Palavra. Isso levanta um ponto extremamente importante: você e eu não reagimos às pessoas e circunstâncias de nossas vidas baseados em fatos. Nossas respostas são baseadas na maneira que interpretamos esses fatos. Quando fui falar com minha filha, eu não estava reagindo simplesmente ao que tinha acontecido, mas à interpretação que eu elaborara sobre isso. Minha interpretação, infelizmente, foi egoísta e farisaica. Olhei para o mau comportamento de meus filhos apenas do ponto de vista de tudo que eu queria e de tudo que eu tinha feito. Eu nem sequer considerei a perspectiva de Deus sobre a situação. Quando o fiz, fui tomado de convicção e de arrependimento.


  Muitos de nossos problemas com palavras seriam resolvidos se simplesmente pausássemos e nos perguntássemos como Deus avaliaria e reagiria à situação presente. Nós apenas deixamos nossos pensamentos livres sem os contestar. Mas se nossa interpretação dos eventos estiver errada, nossas palavras não serão corretas.


  Este é um princípio que não queremos ignorar: problemas com palavras são geralmente problemas de interpretação. Não dizemos as coisas corretas porque não cremos na coisa certa. Foi isso que aconteceu no jardim. Uma caixa de Pandora cheia de problemas se abriu quando, pela primeira vez, Adão e Eva ouviram e creram em uma interpretação que não era consistente com a de Deus. A voz de Satanás foi a primeira de milhares de vozes que vieram contestar o que Deus falara.


  Quando um pai enraivecido confronta seu filho adolescente e diz: “Não importa quanto custe, nem que seja a última coisa que eu faça, mas eu vou fazer você me respeitar!”, ele fala palavras que se opõem às palavras de Deus para ele como pai. Quando uma esposa diz a seu marido: “Todos os meus outros relacionamentos são legais, mas você me deixa com tanta raiva”, suas palavras refletem uma interpretação de sua própria raiva que se opõe ao que Deus diz. Quando um trabalhador diz: “Se ele não tivesse dado o trabalho para ela, eu não estaria tão ressentido”, seu problema não está apenas em suas palavras, mas nas atitudes por trás delas. Em cada exemplo, o que está errado não são apenas vocabulário e tom de voz, mas um modo de olhar para a vida que discorda do que Deus diz que é certo e verdadeiro. Como vemos em Gênesis 3, os problemas com palavras são geralmente problemas de interpretação.


  Atentando para as mentiras


  Quando a Serpente fala no jardim, há outro problema. Pela primeira vez, uma mentira é dita. Até aquele momento, toda a conversa era perfeita e completamente verdadeira. As palavras de Deus eram totalmente confiáveis, e se podia edificar vida sobre elas. As palavras de Adão e Eva de um para o outro eram confiáveis porque elas eram consistentes com as palavras de Deus. Mas aqui, de maneira chocante, a Serpente mente propositadamente para atingir seu objetivo. Ela não se enganou; ela não esqueceu o que é verdade. Ela não é ignorante nem lhe falta entendimento. Ela sabe que o que está dizendo não é verdade. É por isso que ela o diz! Ela não quer que Adão e Eva vivam na luz da verdade ou em obediência a Deus. Ela busca lhes vender uma mentira e tenta tornar tal mentira plausível.


  É, de novo, um momento de mudança dramática. Comunicação boa e divina sempre é dependente da verdade. Mentiras, falsidade e engano sempre a subvertem. As mentiras não apenas distorcem os fatos, mas elas destroem a confiança necessária para que as pessoas conversem entre si. Cada palavra que falamos está enraizada ou na verdade ou em uma mentira. A maioria de nossos problemas de comunicação acontece porque nós enganamos, distorcemos e manipulamos com nossas palavras. Nós reajustamos os fatos para obter vantagem. Reformulamos eventos, com frequência a ponto de nos convencermos de que nossa perspectiva é verdadeira. Quando entrei no quarto de minha filha naquela manhã, estava totalmente convencido de que estava correto no que ia fazer. Mas acreditei numa mentira.


  Acusações e culpa


  As palavras da Serpente produziram outro início naquele dia no jardim: pela primeira vez, pessoas falaram umas contra as outras. Até esse ponto não havia palavras críticas, de censura e ira. Não havia acusações ou comentários humilhantes, nem se retrucava agressivamente o que alguém dizia ou fazia. O relacionamento de Adão e Eva era livre disso, pois ainda estavam livres do pecado. Mas após comerem o fruto, vemos uma mudança dramática não apenas no relacionamento deles com Deus, mas em seu relacionamento para com o outro. Quando Deus questiona Adão sobre ter comido do fruto proibido, Adão rapidamente acusa Eva. Ele não fica do lado dela, ele não a protege. Ele não age como um intercessor e advogado, defendendo o caso dela diante de Deus. Pior, ele se afasta para o lado, aponta um dedo, e finalmente diz: “A culpa é dela, Deus; foi ela que me pôs nesta confusão”.


  Quanto de nossa comunicação consiste em jogar a culpa nos outros! “Você me deixa tão zangada!”, “Se você não tivesse ________, então eu não teria ________”, “Eu não era assim antes de conhecer você!”, “Sempre que você faz isso, eu não consigo me controlar”, “Eu nunca fui tenso deste jeito antes de ter filhos”, “Se você não fosse tão boa cozinheira, eu não teria este problema de peso”.


  Quem dentre nós não é tentado a acusar e culpar outros quando o calor da responsabilidade é colocado sobre nós? Em tempos de dificuldade, com frequência, ficamos mais dispostos a atribuir culpa do que a buscar soluções. Dificilmente um dia se passa sem que acusações estejam em nossos lábios ou em nossos ouvidos.


  Mas há outra dimensão a esse problema. Pela primeira vez, palavras de acusação foram ditas contra Deus. Quando Adão é questionado por Deus após ter comido o fruto, ele aponta o dedo não apenas para Eva, mas para Deus. Adão diz: “Deus, se você não me tivesse dado esta mulher, nada disso teria ocorrido. Deus, a culpa é sua; você a criou e veja o que ela me fez agora!” Assim como Adão, quando culpamos pessoas e situações por nossos problemas, sob a superfície também estamos fazendo acusações contra Deus.


  Quando um marido diz: “Minha esposa me deixa tão zangado!”, seu dedo aponta não apenas para a sua esposa, mas para Deus, que ordenou o relacionamento. Uma pessoa que diz: “Eu seria mais ativo nos ministérios da igreja se não tivesse de trabalhar tão duro para pagar as contas” está na verdade dizendo: “Deus, a culpa é sua. Se você fosse melhor em prover minhas necessidades, eu poderia servi-lo do jeito que realmente desejo”. Um pai que diz: “Eu era muito mais calmo e paciente antes de ter filhos” na verdade está culpando Deus pelo fardo parental que ele considera opressivo. Na queda, o Deus que devia ser amado, obedecido e servido se tornou o bode expiatório para os pecados de seu povo. Em muitas conversas hoje ouvimos as mesmas acusações sutis contra Deus.


  Palavras que contestam a autoridade de Deus, mentiras, falsas interpretações da vida, acusações e culpa contra Deus e homens, tudo isto tem origem nesse momento dramático de mudança. Satanás fala, e quando Adão e Eva agem seguindo suas palavras, o mundo da fala se torna um mundo de problemas. Não refletimos mais simplesmente a imagem de Deus com nossas palavras; também refletimos a imagem da Serpente. Não falamos mais consistentemente conforme o elevado padrão de Deus; com frequência falamos conforme o rebaixado padrão da Serpente. Nossas palavras não são mais um quadro fiel do desígnio de Deus; muitas vezes elas retratam o engano de Satanás. Falar já não é fácil ou seguro. Ao contrário, vivemos num mundo onde as mentiras manipulam, palavras iradas machucam, a falsidade destrói, a calúnia magoa, a condenação arrasa, e palavras desrespeitosas contestam as autoridades que Deus instituiu.


  Quem dentre nós não se arrependeu de coisas ditas como pai, cônjuge, amigo, vizinho ou trabalhador? Qual de nós já não desejou recuperar suas palavras – apagar a fita de algum modo – de maneira que elas não mais persistissem na memória? Quem dentre nós não precisou voltar repetidamente aos filhos, cônjuges ou amigos para pedir perdão pelas coisas ditas ou pelo modo como as disse?
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